
MINISTÉRIO DA ECONOMIA

Matriz de Gerenciamento de Riscos

1. Informações Básicas

Número da Matriz de Alocação de Riscos Responsável pela Edição Data de Criação

24/2024 SIMONE BORTOLOZZI 18/10/2024 14:45

Objeto da Matriz de Riscos

Contratação de empresa para fornecimento de energia elétrica

2. Histórico de Revisões

Nenhuma Revisão encontrada.

3. Riscos Identificados

Número Risco Causa do Risco Fase Alocado para Nível do Risco (I x P) Nº Item

R-01
Aumento inesperado
das tarifas de
energia elétrica

Reajustes tarifários aprovados pela ANEEL
(Agência Nacional de Energia Elétrica),
mudanças na política tarifária, crises
hídricas que afetam a geração de energia,
ou variações nos custos de produção e
distribuição de eletricidade.

Gestão de Contrato Contratada Baixo

Impactos

1 O aumento nas tarifas pode levar a despesas superiores ao previsto, comprometendo o orçamento público destinado ao pagamento
das contas de energia elétrica. Isso pode gerar a necessidade de remanejamento de recursos ou atrasos nos pagamentos.

  Ações Preventivas
P-01 Monitorar as deliberações da ANEEL e manter contato direto com a COPEL para se

antecipar a possíveis reajustes tarifários. Incluir uma margem de segurança no
orçamento para lidar com possíveis aumentos inesperados nas tarifas, garantindo
que não haja impacto imediato nas finanças.

Responsável: CAMILA MARYA LEITE GUBOLIN

  Ações de Contingência

Número Risco Causa do Risco Fase Alocado para Nível do Risco (I x P) Nº Item

R-02
Interrupção no
fornecimento de
energia

Falhas técnicas na rede de distribuição da
COPEL, acidentes, eventos climáticos
extremos (como tempestades ou raios), ou
problemas com a manutenção das
instalações da distribuidora.

Gestão de Contrato Contratada Baixo

Impactos

1 A interrupção no fornecimento de energia pode paralisar as atividades administrativas e operacionais da instituição contratante,
resultando em prejuízos financeiros, atrasos em processos críticos e comprometimento da prestação de serviços à sociedade.

  Ações Preventivas
P-01 Elaborar um plano de contingência que permita a continuidade de operações

essenciais em caso de queda de energia (como geradores ou sistemas de backup).
Responsável: RICIANE SANTOS BOBATO

  Ações de Contingência

Número Risco Causa do Risco Fase Alocado para Nível do Risco (I x P) Nº Item

R-03
Inadimplência no
pagamento das
faturas

Falta de planejamento orçamentário,
atrasos no repasse de verbas públicas, ou
problemas com o fluxo de caixa da
instituição, resultando em atraso ou não
pagamento das faturas mensais de energia.

Planejamento Administração Baixo

Impactos

1
A inadimplência pode resultar na cobrança de juros e multas contratuais, além de comprometer a continuidade do fornecimento de
energia elétrica, levando à suspensão dos serviços e prejuízos operacionais.

  Ações Preventivas
P-01 Garantir que o pagamento das faturas de energia seja prioridade dentro do

planejamento orçamentário anual, com recursos alocados previamente.
Responsável: SIMONE BORTOLOZZI

  Ações de Contingência
C-01 Redirecionar verbas de outras áreas para garantir o pagamento das faturas em

atraso, priorizando a manutenção do fornecimento de energia.
Responsável: CAMILA MARYA LEITE GUBOLIN

4. Acompanhamento das Ações de Tratamento de Riscos



Nenhum acompanhamento incluído. 

5. Responsáveis / Assinantes

Equipe de Planejamento

 

 

 

 

SIMONE BORTOLOZZI
Integrante técnico
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